
Esporte

O DIA
Nª 24.268 Preço banca: R$ 3,00

Jornal SP

Dólar fecha semana com maior queda
acumulada desde julho de 2017

Desemprego derruba arrecadação
da Previdência em R$ 15 bilhões

Página 4

Página 4

Governo libera R$ 4,12 bilhões
para ministérios e órgãos federais

Reforma do setor elétrico
está sendo implementada,

diz Michel Temer

São Paulo, 22, 23 e 24 de setembro de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   4,04
Venda:       4,04

Turismo
Compra:   3,96
Venda:       4,20

Compra:   4,74
Venda:       4,75

Compra: 143,45
Venda:     174,16

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

17º C

Sábado: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

32º C

18º C

Domingo: Sol
com algumas nu-
vens. Não chove.

Manhã Tarde Noite

33º C

20º C

Segunda: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Maduro pede
US$ 500 mi
à ONU para

repatriar
venezuelanos

O presidente da Venezuela,
Nicolás Maduro, afirmou que
vai pedir ajuda financeira, no
valor de  US$ 500 milhões, à
Organização das Nações Unidas
(ONU) para repatriar venezue-
lanos. Segundo ele, o dinheiro
será utilizado para pagar o
transporte dos imigrantes.

Durante programa de rádio,
Maduro convidou o alto repre-
sentante da ONU para os imi-
grantes venezuelanos, Eduardo
Stein, a visitar a Venezuela. “Eu
o convido: venha a Venezuela,
vou pedir que traga US$ 500
milhões. Todos os imigrantes
que saíram da Venezuela, que-
rem regressar.”

Segundo dados oficiais do
programa Plan Vuelta a la Pa-
tria (Plano Volta à Pátria, em
tradução livre), foram repatri-
ados 3.039 venezuelanos que
disseram ter sido vítimas de
discriminação e xenofobia,
entre outros maus-tratos.
Maduro ressaltou que muitos
venezuelanos que emigraram
para o Peru foram enganados
e capturados por falsas pro-
messas.                       Página 3

A diminuição das estima-
tivas de gastos obrigatórios
para o restante do ano fez a
equipe econômica liberar R$
4,12 bilhões para ministéri-
os e órgãos federais. O va-
lor foi divulgado pelos mi-
nistérios do Planejamento e
da Fazenda, que divulgaram
o Relatório de Avaliação de
Receitas e Despesas do quarto
bimestre.
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Governo assinou contratos para 2,5 mil km de linhas de
transmissão

O presidente Michel Temer
disse  na sexta-feira (21) es-
tar implementando, neste final
de governo, mais uma refor-

ma: a do setor de energia elé-
trica. Segundo ele, esta refor-
ma é no sentido de moderni-
zar o setor e torná-lo mais

atrativo para investidores.
“Nosso governo tem orgulho

de se apresentar como reformis-
ta. Foram várias reformas há
muito necessárias. Hoje conse-
guimos celebrar outra reforma
menos comentada mas da maior
importância, feita com muita re-
flexão e método, que é a refor-
ma do setor elétrico”, disse Te-
mer durante cerimônia de assi-
natura dos contratos de conces-
são para a construção e operação
de mais de 2.562 quilômetros de
linhas de transmissão, no Palá-
cio do Planalto. Essas linhas
abrangerão os estados de Alago-
as, Bahia, Ceará, Goiás, Mara-
nhão, Minas Gerais, Pará, Paraí-
ba, Piauí, Rio de Janeiro, Rio
Grande do Norte, Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, São Paulo,
Sergipe e Tocantins.     Página 3

Apresentado a cada dois
meses, o relatório contém pre-
visões sobre a economia que
orientam a execução do Orça-
mento Geral da União. O
detalhamento de quanto cada
pasta receberá será publicado
em decreto até o dia 30.

Em julho, o Planejamento
tinha detectado uma folga de
R$ 666 milhões em relação ao
teto de gastos.          Página 3

A Prefeitura de São Paulo,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Saúde, realiza neste  sába-
do (22), o quarto Dia “D” de va-
cinação contra poliomielite e
sarampo na capital. Ação contará
com mais de 90 unidades de
saúde abertas, além de postos
volantes distribuídos nos princi-

São Paulo terá mais um
Dia “D” de vacinação
contra pólio e sarampo

pais pontos da cidade e visitas à
residências para alertar a popula-
ção sobre a importância de vaci-
nar as crianças com idade entre 1
ano e 4 anos, 11 meses e 29 dias.
O Centro Cultural São Paulo 
(CCSP) e o Sesc Belenzinho,
contarão com postos volantes no
sábado, das 10h às 16h. Página 2

Álcool matou mais de 3
milhões de pessoas no mundo

em 2016, aponta OMS

Marc Marquez busca terceira vitória em casa

A Yamaha de Viñales em crise

va. A Yamaha de Valentino Ros-
si e Viñales afunda em crise. A
fábrica de Iwata não consegue
fazer seus pilotos disputarem

posições na primeira fila.
No primeiro dia de treinos

ficaram com o 9º e 10º tempo.
“Será importante estar entre os

Jarcio Baldi

Mais um final de sema-
na de velocidade, ou me-
lhor, motovelocidade. A vez
agora é da Espanha. Será no
autódromo MotorLand de
Aragon,  na cidade de Al-
cañiz. A Ducati continua
forte querendo sua quarta
vitória consecutiva depois
dos sucessos em San Mari-
no,  Áustr ia  e  Republica
Tcheca. Caso vença, será a
primeira vez que a fábrica
de Bolonha realiza tal feito
em sua história. E seus pi-
lotos parecem estar anima-
dos com o bom rendimento
das motos vermelhas. Lo-

renzo, que nos treinos livres
de sexta ficou com o segundo
melhor tempo, afirmou que
tem potencial para melhorar e
brigar pela pole. Seu compa-
nheiro de equipe, Dovisioso,
disse que o ritmo para a cor-
rida é bom e talvez a tempe-
ratura elevada poderá ser po-
sitiva para a equipe.

O piloto da Honda, Marc
Marquez busca sua 50ª pole na
carreira, no entanto apesar de
largar na frente em 4 ocasiões
nesse circuito, o espanhol ven-
ceu apenas em duas delas. Se-
gundo o ex-piloto Fonsi Nie-
to, a chave para a vitória em
Aragon, estará na estratégia de
escolha dos pneus para a pro-
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Brasil vence a Austrália na
primeira partida da segunda fase
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Lipe no ataque

A quinta vitória em seis
jogos veio na sexta-feira (21)
quando a seleção brasileira
masculina de vôlei enfrentou
e venceu a Austrália na aber-
tura da segunda fase do Cam-
peonato Mundial. A equipe
verde e amarela bateu os ad-
versários sem perder nenhum
set, fazendo as parciais de
25/21, 25/22 e 25/15, na
Arena Paladozza, em Bolo-
nha, na Itália.

O segundo dos três jogos
na cidade italiana será já nes-
te sábado (22), contra a Es-
lovênia. A partida será às
15h30 (Horário de Brasília)
e terá transmissão ao vivo do
canal SporTV 2.

Na noite desta sexta-feira,
o ponteiro Douglas foi o mai-
or pontuador da equipe brasi-
leira, com 13 acertos – todos

de ataque. O oposto Wallace
marcou 12 vezes, também sem-
pre pontuando no fundamento
ataque. O ponteiro Lipe foi res-
ponsável por 11 pontos, sendo 10
de ataque e um de saque.

Após a partida, Douglas elo-
giou o desempenho coletivo da
seleção brasileira. “Hoje tivemos
muito respeito pelo adversário,
mas sabíamos que era possível fa-
zer um bom jogo.          Página 8

O Campeonato Brasileiro de
Rally Baja prossegue neste final
de semana (22 e 23/9) com a re-
alização da 7ª Edição do Rally
Rota Santa Catarina, no municí-
pio de Capão Alto, em Santa Ca-
tarina. A liderança do certame
nacional na categoria UTV é de
Rodrigo Varela (Can-Am/Divino
Fogão/Arisun/Blindarte/Norton/
Cotton Racing).

O paulista Rodrigo Varela
vem de vitória no Rally de Inver-
no, e está muito animado para
estas provas na serra catarinen-
se. Afinal, o desempenho de seu
UTV Can-Am Maverick X3 está
excelente, proporcionando que
ele tenha quatro vitórias, além
de uma terceira e duas segunda
colocações nas oito etapas já

dez primeiros porque teremos
um final de semana bastante di-
fícil” afirmou Rossi, prevendo
que em Aragon, as Yamahas não
têm tido um bom rendimento.

A Federação internacio-
nal de Motociclismo(FIM)
retirou a licença do piloto
da Moto2, Romano Fenati,
devido ao incidente ocorri-
do na prova de San Marino,
onde o italiano emparelhou
sua moto com a de Manzi e
tocou na manete de freio de
seu oponente  a  mais  de
200km/h quase provocando
um grave acidente. A prova
acontece domingo a partir
das 9h da manhã com trans-
missão pelo Sportv.

Família Varela vai
para Santa Catarina

atrás de mais vitórias
realizadas.

“A expectativa é grande,
pois a prova nesta região tem
características muito boas. O
nosso Can-Am X3 está prepa-
rado e revisado e agora é só
focar nestas corridas. A gente
vem de vitórias nas últimas pro-
vas, então vamos continuar na
briga para tentar levar mais
esta”, avisa o líder do campeo-
nato. As outras vitórias foram
divididas entre os pilotos ime-
diatamente seguintes na tabela
de classificação, André Hort,
Cristiano Batista, Bruno Vare-
la e Mauricio Pena Rocha.

Atual campeão brasileiro, o
irmão mais novo de Rodrigo
está precisando se recuperar no
campeonato.               Página 8

União arrecada R$ 109,751 bi
em tributos em agosto

A União  a r recadou  R$
109,751 bilhões em agosto,
um crescimento real  (des-
contada a inflação) de 1,08%
comparado a igual mês do
ano passado. No acumulado
do ano, a arrecadação chega
a R$ 953,621 bilhões, com

expansão de 6,94% em rela-
ção a igual período de 2017.
É o melhor resultado tanto
para o mês quanto no acumu-
lado desde agosto de 2014.
Os números foram divulga-
dos na sexta-feira (22) pela
Receita Federal.      Página 5
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993, o jornalista Cesar Neto assina esta coluna (diá-
ria) de política. Na imprensa, jornal ”O DIA” (3º mais antigo di-
ário em São Paulo - SP). Desde 1996 na Internet, o
site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No
Twitter desde 2018, @cesarnetoreal 

C Â M A R A  ( S P ) 

Vereador Mario Covas (ex-PSDB no PODEMOS) não tá pre-
ocupado com manipulações de ’pesquisas’ tirando ’2 pontos’ per-
centuais dele pra ‘dar 4 pontos’ pra outro ou outros candidatos ao
Senado. Preocupa-se com ataques ao 1º suplente, o
empresário Raul Abreu.         

P R E F E I T U R A  ( S P )

Tanto Bruno #SendoCovas, como o tio e vereador Mario Co-
vas (ex-PSDB no PODEMOS), que está candidato ao Senado,
negam que haja rompimento familiar entre eles, pelos rumos di-
ferentes que tomaram politicamente em relação ao apoio a João
Doria (PSDB). 

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Quem pode e deve reeleger-se com expressiva votação é o
delegado Olim (PROGRESSSISTAS), que praticamente não tem
rejeição popular. Em tempo: dependendo da votação, já em 2019
Olim assumirá pré-candidatura à prefeitura de São Paulo. Olim
vem bombando.  

G O V E R N O  ( S P ) 

Primavera pode trazer, até o final desta semana, ou flores ‘de
caixão político ’ ou ornamentais pra um 2º turno no qual exalarão
o ‘perfume da vitória’. No caso do governador França (dono pau-
lista do PSB), são poucos dias úteis pra desabrocharem em in-
tenção de votos.  

C O N G R E S S O

Nestas 2 últimas semanas antes do encontro com a verdade
dos números nas urnas eletrônicas, senadores e deputados

federais (70 por São Paulo) terão um parâmetro - diferente-
mente dos que querem suas cadeiras - do quanto podem ‘colher
votos pra seus jardins’.    

P R E S I D Ê N C I A 

Eleições Presidenciais (2018) na qual um condenado e en-
carcerado na Polícia Federal ‘ungiu’ e de lá faz campanha pro seu
candidato e na qual um candidato hospitalizado, após facada, faz
sua campanha de lá e já tá no 2º turno. Era este o Brasil que tu
querias ?    

P A R T I D O S 

Refundador e dono do PSD, o ministro
(Comunicações) Kassab ‘já é’ Bolsonaro (PSL) ‘desde sempre’.
O DEM (ex-PFL) do neto de ACM e do filho de Cesar Maia tam-
bém topa compor (Ministérios e base no Congresso). O PRO-
GRESSISTAS (ex-ARENA) estaria ’voltando ao ninho’ ...       

P O L Í T I C O S 

... O PSDB, cujo ex-Presidente FHC (filho de um general)
não acerta uma análise ou sugestão desde 2002, não aceitará agora
a ‘ideia’ de ficar ao lado do PT (do condenado em 2ª instância
e encarcerado - mas ainda dono - Lula e seu ‘ungido’, o ex-pre-
feito paulistano Haddad) ...        

B R A S I L E I R O S 

... Quanto ao PRB, cujo ex-senador Crivella, atual prefeito do
Rio, fica fácil apoiar um governo Bolsonaro (PSL), porque
também é capitão reformado (Exército) e faz parte de uma orga-
nização religiosa (igreja Universal) que tem na hierarquia um de
seus pilares administrativos.    

EDITOR

O jornalista Cesar Neto tornou-se referência na imprensa,
pela sobrevivência (de 25 anos) desta coluna (diária) de política.
Recebeu a “Medalha Anchieta” (Câmara de São Paulo) e o “Colar
de Honra ao Mérito” (Assembleia estadual paulista).
Email cesar.neto@mais.com

A Prefeitura de São Paulo,
por meio da Secretaria Municipal
de Saúde, realiza neste  sábado (22),
o quarto Dia “D” de vacinação con-
tra poliomielite e sarampo na capi-
tal. Ação contará com mais de 90
unidades de saúde abertas, além
de postos volantes distribuídos nos
principais pontos da cidade e visitas
à residências para alertar a popula-
ção sobre a importância de vacinar
as crianças com idade entre 1 ano e
4 anos, 11 meses e 29 dias.
O Centro Cultural São Paulo 
(CCSP) e o Sesc Belenzinho, con-
tarão com postos volantes no sába-
do, das 10h às 16h.

A campanha, que teve início em
4 de agosto na capital com meta de
atingir ou até ultrapassar os 95%

de crianças vacinadas, aplicou até
esta quinta-feira (20), 559.290
doses da vacina poliomielite e
556.872 doses da vacina SCR (trí-
plice viral, que protege contra o sa-
rampo, caxumba e rubéola). A co-
bertura vacinal corresponde a
94,5% e 94,1% respectivamente.

A Coordenadoria de Vigilân-
cia Em Saúde (COVISA) escla-
rece que o atraso em atingir a
meta não está atribuído à rede
pública. “Todos os dados apontam
que a pior cobertura vacinal se
encontra nos locais de renda eco-
nômica mais alta, por isso fize-
mos um trabalho com pediatras
para que orientassem os pais e res-
ponsáveis, principalmente nessas
regiões”, diz Solange Saboia, co-

ordenadora da COVISA.
A secretaria reforça que as cri-

anças devem receber as vacinas
contra a pólio e o sarampo mes-
mo que a carteirinha de vacinação
esteja em dia. Para se vacinar, é
preciso levar documento de iden-
tificação e, se possível, carteira de
vacinação e cartão SUS.

Postos volantes neste sá-
bado (22):

Comunidade Alba (entorno
do viaduto novo, próximo à Rua
Lino de Moraes Leme)

Parque Ceret (Rua Canuto
Abreu)

Largo da Concórdia
Sesc Belém (Rua Padre Ade-

lino, 1.000)

Shopping Vila Mariana
AME IDOSO – Rua Monse-

nhor Manoel Vicente nº 1 – em
frente ao Hipermercado Pasto-
rinho

Wall Mart (Avenida Jabaqua-
ra, 2.979)

Shopping Butantã
Chácara do Jockey (Avenida

Professor Francisco Morato,
5.257)

Centro Cultural São Paulo
(Rua Vergueiro, 1.000)

Parque da Água Branca (Ave-
nida Francisco Matarazzo, 455)

Posto volante no domingo
(23):

Parque do Cordeiro (Rua
Breves, 968)

Prefeitura entrega ônibus novos
para a Zona Leste da capital

A Zona Leste da capital ga-
nhou ônibus novos para garantir
um melhor serviço aos paulista-
nos. Desde o início de 2017, a
região já recebeu 698 veículos.

Na sexta-feira (21), o pre-
feito Bruno Covas vistoriou 11
desses ônibus novos na garagem
da empresa Express. Segundo o
prefeito, a cidade de São Paulo
transporta quase 10 milhões de
passageiros por dia. “A popula-
ção de São Paulo só tem esse
serviço imenso de qualidade

porque atrás da gente tem mui-
tas pessoas dedicadas, batalha-
doras e que trabalham para po-
der ofertar um serviço de quali-
dade”, destacou.

Os ônibus são equipados
com ar-condicionado, acessibi-
lidade, tecnologia embarcada
como Wi-Fi e tomadas USB e
motores menos poluentes. Além
do ganho na qualidade da viagem
e no conforto dos passageiros,
os ônibus novos trazem benefí-
cios à saúde de toda a população,

já que eles são equipados com
motores Euro V e por isso emi-
tem menos poluentes. Essa tec-
nologia contribui para a melho-
ria da qualidade do ar e assegura
maior eficiência energética ao
veículo.

Ao todo, a gestão entregou
2.251 ônibus novos, destes
1.067 somente em 2018. Com
as inclusões, em todo o sistema
há 93,8% de acessibilidade.

Segundo o secretário muni-
cipal de Mobilidade e Transpor-

tes, João Octaviano Machado
Neto, “a SPTrans trabalha para
melhorar a mobilidade na cida-
de de São Paulo e oferecer mais
conforto nas viagens da popula-
ção com a modernização da fro-
ta de ônibus”.

O presidente da SPTrans,
Paulo Cézar Shingai, afirma que
“a inclusão dos ônibus novos
proporciona um serviço de
transporte com qualidade, efici-
ência e segurança aos passagei-
ros do sistema”.

Prefeitura de São Paulo anuncia
atendimento especializado a pessoas
com deficiência vítimas de violência
Quase 60% das pessoas com

deficiência que já registraram
boletins de ocorrência na cida-
de de São Paulo é do gênero fe-
minino. Além disso, pessoas
com deficiência física repre-
sentam quase metade das víti-
mas de violência no município
(48,2%) que fizeram denúnci-
as à 1ª Delegacia de Polícia da
Pessoa com Deficiência do
Estado (DPPD).

Com base nesses dados, a
Prefeitura de São Paulo, por
meio das Secretarias Munici-
pais de Assistência e Desen-
volvimento Social (SMADS) e
da Pessoa com Deficiência
(SMPED), anunciou nesta
quinta-feira, 20 de setembro,
parceria com a 1ª Delegacia de
Polícia da Pessoa com Defici-
ência do Estado de São Paulo,
para dar suporte aos munícipes
com deficiência que sofreram
agressões, estupro, violência
doméstica e maus-tratos.

O programa tem como obje-
tivo facilitar o acesso das víti-
mas à rede municipal de servi-
ços, disponibilizando orienta-
ções psicológica, jurídica e en-
caminhamentos a outros setores
com o apoio de membros do
Conselho Municipal da Pessoa
com Deficiência de São Paulo

(CMPD-SP).
Para o secretário municipal

da Pessoa com Deficiência, Cid
Torquato, a parceria dos poderes
Municipal e Estadual é essenci-
al no suporte às vítimas: “Mui-
tas vezes pessoas com deficiên-
cia não têm conhecimento sobre
seus direitos ao atendimento por
parte do poder público em casos
gravíssimos como esses. A união
entre Estado e Município vai
permitir que os cidadãos sintam-
se acolhidos em um momento
de vulnerabilidade”. 

“A atuação conjunta das duas
secretarias na apuração desses
casos de violência visa fortale-
cer ainda mais o nosso foco que
é de garantia de direitos”, decla-
ra a secretária-adjunta municipal
de Assistência e Desenvolvi-
mento Social, Gitane Natache
Saraiva Leão.

Desde maio de 2014, até ju-
lho de 2018, foram registrados
em todas as Delegacias da capi-
tal 15.602 boletins de ocorrên-
cia, envolvendo mais de 15.770
vítimas com deficiência. Destes
casos, foram registrados 183
crimes.

Crimes sexuais contra
menores

Ainda de acordo com as in-

formações dos boletins de ocor-
rência, adolescentes são as prin-
cipais vítimas de crimes sexuais
(73,6%), que, em sua maioria,
foram cometidos contra pesso-
as do gênero feminino (63,4%)
e com deficiência intelectual
(68,9%). O estupro de vulnerá-
vel foi registrado em 122 dos
235 BOs.

“Considerando que a criança
e o adolescente com deficiên-
cia são duplamente vulneráveis,
nós pedimos que a população
fique atenta aos sinais de que
um menor está sendo vítima de
abuso sexual e denuncie pelos
meios disponíveis. Não se ca-
lem, procurem a DPPD ou a
delegacia mais próxima à sua
residência!”, orienta a Delega-
da de Polícia Titular da Dele-
gacia de Polícia da Pessoa
com Deficiência, Dra. Saman-
ta Rihbani Conti.

Delegacia de Polícia da
Pessoa com Deficiência do
Estado de São Paulo

Fundada em 2014, a Dele-
gacia é resultado de uma parce-
ria entre a Secretaria de Estado
dos Direitos da Pessoa com
Deficiência com a Secretaria da
Segurança Pública do Estado de
São Paulo.

O órgão possui uma equipe
multidisciplinar composta por
assistentes sociais, psicólogos,
sociólogos e policiais, forman-
do um Centro de Apoio Integra-
do. Além disso, intérpretes de
Libras também atuam no atendi-
mento, garantindo acessibilida-
de comunicacional a todas as
pessoas.

As denúncias de crimes con-
tra pessoas com deficiência de-
vem ser feitas através dos tele-
fones: Disque 100 ou pelo 181.
Já os boletins de ocorrência de-
verão ser feitos na própria De-
legacia, localizada na Rua Briga-
deiro Tobias, nº 527 - Térreo -
São Paulo-SP.

O Disque Direitos Humanos
(Disque 100), é um canal de co-
municação da sociedade civil
com o poder público ligado a
proteção de crianças e ado-
lescentes com foco em vio-
lência sexual. O serviço pos-
sibilita avaliar a violência e
orientar a elaboração de po-
líticas públicas. Já o Disque
Denúncia 181, da Secretaria
da Segurança Pública, permi-
te que qualquer pessoa forne-
ça à polícia informações so-
bre delitos e formas de vio-
lência, com absoluta garantia
de anonimato.

Prefeitura recebe propostas
artísticas para Virada Cultural 2019

Os artistas e produtores in-
teressados em participar da 15ª
edição da Virada Cultural  pode-
rão enviar suas propostas até 20
de novembro. Serão aceitas pro-
postas artísticas de todas as lin-
guagens, que integrarão a Virada
Cultural 2019, com data marca-
da para os dias 18 e 19 de maio.
As inscrições devem ser feitas
pelo formulário disponível no
site oficial www.virada

cultural.prefeitura.sp.gov.br
O objetivo deste chamamen-

to é ampliar ainda mais a plura-
lidade da Virada Cultural, sendo
esta uma das características mais
marcantes do evento. Serão ana-
lisadas propostas de quaisquer
áreas da cultura: dança, circo,
cinema, teatro, artes visuais, gas-
tronomia, espetáculo infantil,
cultura popular, artistas de rua
etc., direcionadas para públicos

de todas as idades. Somente os
proponentes dos projetos sele-
cionados serão contatados pela
organização do evento. Não se-
rão aceitos projetos enviados
por e-mail e nem entrega de
materiais pessoalmente.

A Virada Cultural é promovi-
da pela Prefeitura de São Paulo,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Cultura, com apoio e ade-
são de outros parceiros institu-

cionais. Ao longo de sua histó-
ria, aliou programação diversi-
ficada, de qualidade, com aces-
so gratuito a toda a população.

Na edição  2018,  cerca
de  80% das  a t rações  que
integraram o evento foram
s e l e c i o n a d a s  a  p a r t i r  d o
c h a m a m e n t o  p ú b l i c o .
Acesse o formulário aqui: 
w w w . v i r a d a c u l t u r a l .
prefeitura.sp.gov.br
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Maduro pede
US$ 500 milhões à ONU

para repatriar venezuelanos
O presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, afirmou que vai

pedir ajuda financeira, no valor de  US$ 500 milhões, à Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) para repatriar venezuelanos.
Segundo ele, o dinheiro será utilizado para pagar o transporte
dos imigrantes.

Durante programa de rádio, Maduro convidou o alto repre-
sentante da ONU para os imigrantes venezuelanos, Eduardo Stein,
a visitar a Venezuela. “Eu o convido: venha a Venezuela, vou pedir
que traga US$ 500 milhões. Todos os imigrantes que saíram da
Venezuela, querem regressar.”

Segundo dados oficiais do programa Plan Vuelta a la Patria
(Plano Volta à Pátria, em tradução livre), foram repatriados 3.039
venezuelanos que disseram ter sido vítimas de discriminação e
xenofobia, entre outros maus-tratos. Maduro ressaltou que mui-
tos venezuelanos que emigraram para o Peru foram enganados e
capturados por falsas promessas.

Só no Brasil, a estimativa é de que entre 600 e 800 imigran-
tes venezuelanos entrem diariamente em território brasileiro, via
Roraima. Em Pacaraima, houve um episódio de violência envol-
vendo venezuelanos e brasileiros – após um assalto supostamen-
te cometido por venezuelanos, brasileiros hostilizaram e quei-
maram abrigos e pertences de imigrantes. (Agencia Brasil)

Brasil e Chile assinam acordo
para comércio de orgânicos
Os ministros da Agricultura, Pecuária e Abastecimento do

Brasil, Blairo Maggi, e do Chile, Antonio Walker Prieto, assina-
ram memorando de entendimento com o objetivo de promover
ações para facilitar o comércio de produtos orgânicos entre os
dois países. Ambos participaram da reunião do Conselho Agro-
pecuário do Sul (CAS), em Buenos Aires, na Argentina. 

O texto assinado prevê colaboração mútua na fiscalização e
controle dos produtos e políticas voltadas para o desenvolvimento
da produção orgânica, além da melhoria das bases de dados e de
normas e regulamentos que regem a atividade.

É o primeiro reconhecimento mútuo de semelhanças nos
normativas de produção orgânica negociado entre países da Amé-
rica do Sul, demonstrando compromisso com o desenvolvimen-
to de economias sustentáveis, de acordo com o secretário de
Relações Internacionais do Agronegócio do ministério, Odilson
Ribeiro e Silva. 

“Atualmente, apenas grandes produtores orgânicos alcançam
mercados no exterior, pelo alto custo envolvido na certificação
internacional. Com o sistema de reconhecimento mútuo, ambas
legislações [aceitam] a certificação de sistemas participativos
de garantia, estimulando a inclusão de pequenos e médios produ-
tores no mercado de exportação”, disse o secretário.

A reunião do CAs acabou na sexta-feira (21), com a presença
também dos demais ministros integrantes do conselho, da Ar-
gentina, Bolívia, Paraguai e Uruguai.

No encontro deve ser discutido levantamento solicitado pelo
ministro Maggi da lista de produtos químicos (moléculas autori-
zadas em cada país e condições de uso), com o objetivo de har-
monizar a regulamentação desse tema em toda a região. (Agen-
cia Brasil)

A diminuição das estimativas
de gastos obrigatórios para o
restante do ano fez a equipe eco-
nômica liberar R$ 4,12 bilhões
para ministérios e órgãos fede-
rais. O valor foi divulgado pelos
ministérios do Planejamento e
da Fazenda, que divulgaram o
Relatório de Avaliação de Re-
ceitas e Despesas do quarto bi-
mestre.

Apresentado a cada dois me-
ses, o relatório contém previ-
sões sobre a economia que ori-
entam a execução do Orçamen-
to Geral da União. O detalha-
mento de quanto cada pasta re-
ceberá será publicado em decre-
to até o dia 30.

Em julho, o Planejamento
tinha detectado uma folga de R$
666 milhões em relação ao teto
de gastos. Agora, a equipe eco-
nômica detectou uma folga de
R$ 8,22 bilhões em relação à
meta de déficit primário (resul-
tado negativo nas contas do go-
verno sem os juros da dívida pú-
blica) de R$ 159 bilhões. Desse
total, R$ 4,1 bilhões estão fora
do teto de gastos, o que permi-
tiu a liberação dos R$ 4,12 bi-
lhões restantes de despesas dis-
cricionárias (não obrigatórias),
sujeitas ao teto.

Da meta de déficit primário
de R$ 159 bilhões, o governo
calcula que encerrará o ano com

resultado negativo de R$ 150,78
bilhões, resultando no espaço
fiscal de R$ 8,22 bilhões. Para
chegar a esse número, os Minis-
térios da Fazenda e do Planeja-
mento projetaram redução de
R$ 4,29 bilhões em gastos obri-
gatórios e elevação das receitas
em R$ 3,93 bilhões em relação
às projeções anteriores.

Segundo a equipe econômi-
ca, os principais fatores que ele-
varão a previsão de receita são o
crescimento das estimativas de
arrecadação do Imposto de Ren-
da em R$ 999,7 milhões, do
Imposto de Importação em R$
1,29 bilhão e da Contribuição
Social sobre o Lucro Líquido

em R$ 1,38 bilhão. A alta do dó-
lar, informou o governo, aumen-
tou o imposto retido na fonte nas
operações com residentes no
exterior e o valor das mercado-
rias importadas em reais.

A valorização da moeda nor-
te-americana também fez o go-
verno melhorar a estimativa de
royalties de petróleo em R$
1,530 bilhão. Do lado das despe-
sas, o governo reduziu a projeção
de gastos obrigatórios porque a
execução da Previdência Social,
da folha de pagamento do funci-
onalismo, do seguro-desempre-
go e dos subsídios observada até
agosto foi menor que o inicial-
mente previsto. (Agencia Brasil)

Reforma do setor elétrico está sendo
implementada, diz Michel Temer

O presidente Michel Temer
disse  na sexta-feira (21) estar
implementando, neste final de
governo, mais uma reforma: a do
setor de energia elétrica. Segun-
do ele, esta reforma é no senti-
do de modernizar o setor e tor-
ná-lo mais atrativo para investi-
dores.

“Nosso governo tem orgulho
de se apresentar como reformis-
ta. Foram várias reformas há
muito necessárias. Hoje conse-
guimos celebrar outra reforma
menos comentada mas da maior
importância, feita com muita
reflexão e método, que é a re-
forma do setor elétrico”, disse
Temer durante cerimônia de as-
sinatura dos contratos de con-
cessão para a construção e ope-
ração de mais de 2.562 quilôme-
tros de linhas de transmissão, no
Palácio do Planalto. Essas linhas
abrangerão os estados de Alago-
as, Bahia, Ceará, Goiás, Mara-
nhão, Minas Gerais, Pará, Para-
íba, Piauí, Rio de Janeiro, Rio
Grande do Norte, Rio Grande do
Sul, Santa Catarina, São Paulo,
Sergipe e Tocantins.

Em seu discurso, Temer dis-
se que, quando assumiu o gover-
no, havia “desordem” no setor,
além de um prejuízo de R$ 100
bilhões. “Prejuízo que cai nas
costas das empresas de eletrici-
dade e dos consumidores”. “Em
2016 nos deparamos com mis-
sões urgentes. Uma delas era a
de definir marcos regulatórios
para o setor elétrico, que resga-
tassem a credibilidade perdida
de forma a voltar a ser atrativo
para os investidores”, acrescen-
tou o presidente.

Embora a proposta do novo
marco regulatório ainda não te-

nha saído do papel, Temer disse
que os contratos como os assi-
nados hoje têm ampliado o inte-
resse da iniciativa privada em
investir no setor elétrico. “Com
os contratos que assinamos
hoje, colhemos os frutos dos
esforços de racionalização que
fizemos, gerando interesse de
empresas nacionais e estrangei-
ras”, disse ele ao ressaltar que
todos os 20 lotes ofertados des-
pertaram interesses – o que re-
sultou no maior deságio médios
dos últimos 20 anos.

Reforma
Questionado, ao final do

evento, sobre se a reforma no
setor elétrico seria uma realida-
de, o diretor-geral da Aneel, An-
dré Pepitone, disse que o fato de
não haver mais lotes vazios no
certame de transmissão anunci-
ado no início do mês, mostra que
as medidas adotadas até agora
pelo governo alcançaram o ob-
jetivo de despertar o interesse de
investidores. Ele ressaltou, no
entanto, que essa reforma só
poderá ser consolidada “no pró-
ximo governo, com a participa-
ção do Congresso Nacional.” 

O novo leilão de transmissão
será em 20 de dezembro com
mais 7 mil quilômetros de li-
nhas, investimentos de R$ 13,5
bilhões e geração de 28 mil em-
pregos diretos, segundo o dire-
tor-geral da Aneel.

Durante a cerimônia, Pepi-
tone disse que o certame que
resultou na assinatura dos con-
tratos de hoje representam avan-
ços, além de estarem alinhados
com o princípio da modicidade
tarifária. “Para que os investi-
mentos ocorram cabe ao órgão

regulador estimular eficiência,
ambiente competitivo e com re-
gras estáveis, bem como manter
o ambiente de negócios atrativo
e saudável, para que se possa in-
vestir”.

Conta de luz
Segundo o ministro de Mi-

nas e Energia, Moreira Franco,
empreendimentos desse tipo são
relevantes tanto do ponto de vista
econômico como social. “São
mais de 165 milhões de brasi-
leiros que terão a oportunidade
de melhorar a qualidade de um
bem que é essencial para a vida
de todos. Ninguém consegue fa-
zer nada sem ter uma tomada ao
lado. A pessoa fica absolutamen-
te isolada”.

O ministro também defen-
deu a adoção de medidas para
facilitar a compreensão do con-
sumidor sobre aquilo que está
pagando na conta de luz. Para
tanto, governo e Aneel estão de-
senvolvendo um aplicativo que
tornará mais acessíveis informa-
ções sobre tributos, subsídios e
custos inerentes ao setor. “O
modelo elétrico brasileiro enve-
lheceu e temos de trazê-lo para
as condições de hoje”.

Contratos de concessão
De acordo com a Aneel, as

linhas cujos contratos foram
assinados hoje terão como
função expandir e reforçar o
serviço atual,  em especial
para as novas geradoras im-
plantadas nessas regiões – en-
tre elas, usinas eólicas e de
energia solar. Estima-se que o
empreendimento demandará
cerca de R$ 6 bilhões em in-
vestimentos, além de gerar

13,6 mil empregos diretos. As
subestações do empreendimen-
to terão uma potência de 12.226
mega volt amperes (MVA).

A concessão abrange 20 lo-
tes arrematados em junho, que
resultou em um deságio médio
de 55,26%. Segundo a agência,
o certame resultará em uma eco-
nomia de cerca de R$ 14,1 bi-
lhões apara os consumidores, ao
longo dos 30 anos dos contra-
tos. A Aneel informa, ainda, que
as empresas vencedoras terão
direito ao recebimento da Re-
ceita Anual Permitida (RAP)
para a prestação do serviço a par-
tir da operação comercial dos
empreendimentos. O prazo das
obras varia de 36 a 63 meses.

A empresa indiana Sterlite
Power Grid arrematou seis lo-
tes, entre eles o 3 e o 7, que são
os de maior extensão, envolven-
do os estados do Ceará, Rio
Grande do Norte, de Sergipe e
da Bahia. Dos R$ 6 bilhões de
investimento, a companhia é res-
ponsável por 60,59%, ou seja,
R$ 3,641 bilhões. Consideran-
do a Receita Anual Permitida, a
Sterlite ganhou R$ 281 milhões
dos 450 milhões contratados.

O consórcio Lyon Energia,
formado pelas empresas Lyon
Infraestrutura, Gestão e Desen-
volvimento de Projetos e pela
PLM Empreendimentos Imobi-
liários, estreante no mercado de
transmissão, levou três lotes. Já
os consórcios BR Energia/
Enind Energia (que congrega as
empresas BRenergia Energia
Renováveis, Brasil Digital Te-
lecomunicações e Enind Enge-
nharia e Construção) e o Lux
Luz obtiveram dois lotes, cada.
(Agencia Brasil)

O Brasil poderá encerrar
2018 com um déficit primário
nas contas públicas com folga,
em torno de R$ 36 bilhões, dis-
se na sexta-feira (21) o secre-
tário do Tesouro Nacional,
Mansueto Almeida. Segundo
ele, União, estados, municípi-
os e estatais poderão fechar
2018 com resultado negativo
em torno de R$ 125 bilhões,
contra meta original de R$
161,3 bilhões estipulada no Or-
çamento.

O déficit primário represen-
ta o resultado negativo das con-
tas do governo sem o pagamen-
to dos juros da dívida pública.
Segundo Almeida, dois fatores
contribuirão para esse resulta-
do, o pagamento da dívida de
Itaipu com a União, de R$ 5 bi-
lhões, e o empoçamento de gas-
tos nos ministérios, que deve-
rão terminar o ano sem conse-
guirem executar R$ 15 bilhões.

Originalmente, o Orçamen-
to deste ano estabelecia meta
de déficit primário de R$ 159
bilhões para o Governo Central
(Tesouro Nacional, Banco Cen-
tral e Previdência Social); dé-
ficit de R$ 3,5 bilhões para es-
tatais federais e superávit pri-
mário de R$ 1,2 bilhão para es-
tados e municípios. O Relató-
rio de Avaliação de Receitas e
Despesas, divulgado hoje (21)
pelos ministérios da Fazenda e
do Planejamento, estima núme-
ros mais otimistas.

De acordo com as mais no-
vas projeções da equipe econô-
mica, o Governo Central deve
encerrar com déficit de R$
154,9 bilhões. Originalmente, o
rombo poderia chegar a R$

Déficit primário poderá
terminar o ano com folga em

torno de R$ 36 bilhões
150,8 bilhões, mas o governo
liberará R$ 4,12 bilhões de des-
pesas não obrigatórias nos pró-
ximos dez dias.

Os estados e municípios de-
verão encerrar o ano com supe-
rávit de R$ 9,7 bilhões, por cau-
sa principalmente do aumento
de transferências da União para
os governos locais, provocado
pela melhoria da arrecadação
federal. As estatais deverão fe-
char 2018 com superávit de R$
100 milhões.

Por diferenças de metodo-
logia em relação ao Banco Cen-
tral, as projeções do Relatório
de Avaliação de Receitas e Des-
pesas não incorporam os R$ 5
bilhões de Itaipu. O empoça-
mento de R$ 15 bilhões de re-
cursos nos ministérios ainda
não está considerado porque o
valor não gasto só será conhe-
cido no fim do ano. Caso os
dois valores sejam levados em
conta, o superávit das estatais
subiria para R$ 5,1 bilhões, e o
déficit do Governo Central cai-
ria para R$ 139,9 bilhões, re-
sultando em déficit final de R$
125,1 bilhões.

Apesar da melhoria nas pre-
visões de déficit, o secretário
do Tesouro disse que não há
motivos para comemorar por-
que o rombo nas contas públi-
cas continua grande. “O Brasil
está indo para o quinto ano con-
secutivo de déficit primário. O
país tem uma dívida bruta muito
alta, de 77% do PIB (Produto
Interno Bruto, soma de tudo o
que é produzido), enquanto paí-
ses de renda média costumam
ter dívida abaixo de 50% do
PIB”, explicou. (Agencia Brasil)

Vendas do Tesouro Direto
superam resgates em agosto

As vendas do Tesouro Dire-
to superaram os resgates em R$
471,1 milhões em agosto. De
acordo com os dados do Tesou-
ro Nacional, divulgados na sex-
ta-feira (21), as vendas do pro-
grama atingiram R$ 1,610 bilhão
no mês passado. Já os resgates
totalizaram R$ 1,139 bilhão.

Do total de resgates, a maior par-
te – R$ 1,006 bilhão – é relativa às
recompras de títulos públicos pelo
Tesouro e R$ 133 milhões foram
vencimentos (papéis cujo prazo aca-
baram, fazendo o Tesouro reembol-
sar os investidores com juros).

O título mais procurado pe-
los investidores foi o indexado
à Selic (Tesouro Selic), cuja par-
ticipação nas vendas atingiu
41,5%. Os títulos indexados à
inflação (Tesouro IPCA+ e Te-
souro IPCA+ com Juros Semes-
trais) corresponderam a 32,4%
do total e os prefixados, 26,2%.

Em agosto, o estoque do Te-
souro Direto alcançou o montante
de R$ 50,4 bilhões, aumento de
1,6% em relação ao mês anterior
(R$ 49,6 bilhões) e de 5,8% sobre
agosto de 2017 (R$ 47,7 bilhões).

Em agosto, 129.159 novos

participantes se cadastraram no
Tesouro Direto. O número total
de investidores cadastrados ao
fim do mês atingiu mais de 2,5
milhões, o que representa au-
mento de 57,7% nos últimos do
12 meses. O número de investi-
dores ativos chegou a 664.603,
uma variação de 25,1% nos últi-
mos 12 meses.

O Tesouro Direto foi criado
em janeiro de 2002 para popu-
larizar esse tipo de aplicação e
permitir que pessoas físicas pu-
dessem adquirir títulos públicos
diretamente do Tesouro Nacio-

nal, via internet, sem intermedi-
ação de agentes financeiros. O
aplicador só tem de pagar uma
taxa à corretora responsável pela
custódia dos títulos.

A venda de títulos é uma das
formas que o governo tem de
captar recursos para pagar dívidas
e honrar compromissos. Em troca,
o Tesouro Nacional se comprome-
te a devolver o valor com um adici-
onal que pode variar de acordo com
a Selic, índices de inflação, câmbio
ou uma taxa definida antecipada-
mente no caso dos papéis prefixa-
dos. (Agencia Brasil)

Governo mantém estimativa de crescimento
econômico em 1,6% para 2018

O governo federal manteve
expectativa de crescimento do
Produto Interno Bruto (PIB) – a
soma de todos os bens e servi-
ços produzidos no país – em
1,6%, em 2018. A projeção está
no Relatório de Despesas e Re-
ceitas do quarto bimestre (julho
e agosto), apresentado nesta sex-
ta-feira (21).

No início do ano, a expecta-

tiva de crescimento da econo-
mia era de quase 3%, mas veio
caindo ao longo dos últimos
meses. O valor do PIB nominal
estimado pelo governo é R$
6,879 trilhões.

Para o mercado financeiro,
o crescimento da economia este
ano será de 1,36%, menor do que
o estimado pelo governo.

Houve uma leve redução na

projeção da inflação para o ano,
medida pelo Índice Nacional de
Preço ao Consumidor Amplo
(IPCA). Em junho, a inflação
estimada pelo governo era de
4,2%. Agora a expectativa é de
que a alta nos preços seja de
4,1% em 2018.

Para este ano, o centro da
meta  de  inf lação é  4 ,5%,
com limite inferior de 3% e

superior de 6%. Para 2019,
a previsão é 4,25%, com in-
tervalo de tolerância entre
2,75% e 5,75%. Para 2020,
a meta é 4% e, para 2021, é
de 3,75%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto per-
centual  para os dois  anos
(2 ,5% a  5 ,5% e  2 ,25% a
5 ,25%,  respec t ivamente) .
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A revitalização do Sistema
Único de Saúde (SUS), respon-
sável pelo atendimento exclusi-
vo de cerca de 75% da popula-
ção brasileira, hoje estimada em
208,5 milhões de pessoas, está
entre os principais desafios do
próximo presidente da Repúbli-
ca, juntamente com a segurança
pública e a geração de empre-
gos. Segundo dados do Ministé-
rio da Saúde, o SUS é um dos
maiores sistemas de saúde do
mundo: em 2017 foram realiza-
dos 3,9 bilhões de atendimentos
na rede credenciada.

Entre os procedimentos
mais frequentes, ao longo do ano
passado, estão, por exemplo,
consulta médica em atenção bá-
sica e especializada, visita domi-
ciliar, administração de medica-
mentos em atenção básica e es-
pecializada, aferição de pressão
arterial e atendimento médico
em UPA (Unidade de Pronto
Atendimento). A estrutura do
SUS em todo o Brasil envolve
42.606 unidades básicas de saúde
e o mesmo número de  equipes do
programa Saúde da Família, 596
UPAs, 2.552 centros de atenção
psicossocial (Caps), 1.355 hospi-
tais psiquiátricos, 436.887 leitos,
3.307 ambulâncias, 219 bancos de
leite humano e 4.705 hospitais
conveniados (públicos, filantró-
picos e privados).

Para financiar essa rede de
atendimento, a pasta da Saúde
tem o maior orçamento da Es-
planada dos Ministérios. Em
2018, a previsão no Orçamento
Geral da União é de R$ 130,2
bilhões, sendo R$ 119,3 bilhões
para ações e serviços públicos.

Quem está na ponta do sistema,
no entanto, reclama de subfinan-
ciamento da saúde pública.

Diagnóstico
Segundo o presidente do

Conselho Nacional de Secretá-
rios de Saúde (Conass), Leonar-
do Vilela, as verbas federais são
“absolutamente insuficientes”
para custear o sistema público,
o que vem obrigando os estados
e os municípios a ampliarem sua
participação. Isso, conforme Vi-
lela, resulta em hospitais priva-
dos conveniados quebrando, fi-
lantrópicos endividados e aten-
dimento precário nos hospitais
públicos. “Se o próximo presi-
dente não resolver a questão do
financiamento, o sistema vai en-
trar em colapso”, afirmou.

O diagnóstico do presidente
do Conselho Nacional de Secre-
tarias Municipais de Saúde (Co-
nasems), Mauro Guimarães Jun-
queira, segue a mesma linha. “Os
repasses federais vêm caindo
nos últimos tempos. Não levam
em conta aumento da população,
nem o aumento do desemprego
que joga mais pessoas no SUS,
nem o envelhecimento da popu-
lação, com consequente aumen-
to das doenças crônicas. Tam-
bém não considera os avanços
tecnológicos, que custam caro”,
argumentou.

Cálculos feitos pelos dois
conselhos, com base em dados
do Sistema de Informações so-
bre Orçamentos Públicos em
Saúde (Siops), do Ministério da
Saúde, mostram uma linha de-
crescente no fluxo de recursos
federais para financiamento da

saúde pública. Em 1993, a parti-
cipação da União era de 72%,
dos municípios, 16%; e dos es-
tados, 12%. Em 2002, a União
entrou com 52,4% das verbas, os
municípios, com 25,5%; e os
estados, com 22,1%.

No ano passado, a União
aplicou R$ 115,3 bilhões em
saúde, o que representa 43,4%
do total de recursos públicos
investidos no SUS. Os municí-
pios entraram com R$ 81,8 bi-
lhões (30,8%), e os estados com
R$ 68,3 bilhões (25,8%).

Os dois secretários reco-
nhecem a necessidade de melho-
rar a gestão do sistema público,
por meio do treinamento e ca-
pacitação de gestores dos hospi-
tais e unidades de saúde, mas ar-
gumentam que, ainda assim, a verba
é insuficiente para atender a de-
manda da população. Segundo Vi-
lela, a crise econômica, além de
reduzir a arrecadação de impos-
tos, colocou no sistema os traba-
lhadores desempregados que per-
deram planos de saúde, sobrecar-
regando ainda mais a rede públi-
ca. “Até para melhorar a gestão
precisamos de mais recursos, pois
um dos caminhos, a informatiza-
ção, custa dinheiro”, disse.

Para o Conasems, um dos
caminhos para ampliar o finan-
ciamento da saúde pública é a
revisão da política de isenções
fiscais concedidas a setores pro-
dutivos. “As desonerações re-
presentam mais do que o dobro
do orçamento do Ministério da
Saúde”, afirmou. Além disso, os
conselhos defendem revisão das
competências dos três entes da
Federação e da repartição da ar-

recadação, bem como de leis
que engessam a administração
pública, refletindo diretamente
na gestão do sistema de saúde.

Referência
Apesar das dificuldades, o

Ministério da Saúde vê no SUS
áreas de referência mundial. São
bons exemplos a terapia antirre-
troviral, o sistema público de
transplantes, o programa de imu-
nizações, o banco de leite ma-
terno e a assistência farmacêu-
tica. O SUS fornece 22 antirre-
trovirais, em 38 apresentações
farmacêuticas, para o tratamen-
to de portadores do HIV em todo
o país. A organização do banco
de leite humano brasileiro é
referência para 40 países, sendo
que 23 têm cooperação interna-
cional com o Brasil para utiliza-
ção do modelo.

Segundo o Ministério da
Saúde, o SUS mantém o maior
sistema público de transplantes
de órgãos do mundo, servindo de
referência para outros países.
No Brasil, 87% dos transplantes
de órgãos sólidos são feitos no
SUS, cujo paciente tem acesso
à assistência integral – exames
preparatórios, cirurgias, acom-
panhamento e medicamentos
pós-transplantes.

A rede brasileira tem cen-
trais de transplantes nas 27 uni-
dades da Federação e conta com
13 câmaras técnicas nacionais,
além de 494 estabelecimentos
que realizam transplantes e
1.244 equipes habilitadas. Há
também 70 organizações de bus-
ca de órgãos e 62 bancos de te-
cidos. (Agencia Brasil)

O consumo de álcool foi o
responsável pela morte de mais
de 3 milhões de pessoas no mun-
do em 2016, representando uma
em cada 20 mortes. O alerta foi
divulgado  na sexta-feira (21)
pela Organização Mundial da
Saúde (OMS).  O relatório glo-
bal sobre o consumo global de
álcool e suas consequências
adversas para a saúde aponta
que os homens representam
mais de três quartos das mor-
tes. No geral, o uso nocivo do
álcool causa mais de 5% das
doenças no mundo. 

Segundo a OMS, 28% das
mortes relacionadas ao álcool
são resultado de lesões, como as
causadas por acidentes de trân-
sito, autolesão e violência inter-
pessoal; 21% se devem a distúr-
bios digestivos; 19% a doenças
cardiovasculares e o restante por
doenças infecciosas, câncer ,
transtornos mentais e outras
condições de saúde.

Mundialmente, o álcool foi
responsável por 7,2% das mor-
tes prematuras (de pessoas
com menos de 69 anos) em
2016. Além disso, 13,5% mor-
tes entre pessoas entre 20 e 29
anos de idade são atribuídas ao
álcool.

A estimativa da organização
é que 237 milhões de homens
e 46 milhões de mulheres so-
fram com transtornos relacio-
nados ao consumo de álcool,
com maior prevalência entre
homens e mulheres na região
Europeia (14,8% e 3,5%, res-
pectivamente) e na região das
Américas (11,5% e 5,1%, res-
pectivamente). O relatório indi-
ca que os transtornos por uso de
álcool são mais comuns em paí-
ses de alta renda.

“O álcool frequentemente
fortalece as desigualdades entre
e dentro dos países, dificultan-
do a realização dos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável da
ONU, que exige que as desigual-
dades sejam reduzidas. Danos
provocados por uma determina-
da quantidade de bebida é maior
para os consumidores mais po-
bres e suas famílias do que para
consumidores mais ricos. Este
padrão de maior “dano por litro”
é encontrado para muitos preju-
ízos causados pelo álcool”,
aponta o relatório.

Consumo
A estimativa da OMS é que

2,3 bilhões de pessoas consu-
mam álcool atualmente. O con-
sumo representa mais da meta-
de da população das Américas,
Europa e Pacífico Ocidental.

O consumo médio diário de
pessoas que bebem álcool é de
33 gramas de álcool por dia, o
equivalente a dois copos (cada
um de 150 ml) de vinho, uma
garrafa grande de cerveja (750

A cotação da moeda norte-
americana fechou a semana es-
tabelecendo o menor valor re-
gistrado no mês, com baixa de
0,59%, cotada a R$ 4,0477 para
venda. A desvalorização do dó-
lar ocorreu pelo terceiro dia
consecutivo, acumulando uma
queda na semana de 2,86%. Des-
de 14 de julho de 2017, a moe-
da norte-americana não acumu-
lava uma queda neste patamar.

O índice B3, da Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-

Dólar fecha semana
com maior queda
acumulada desde

julho de 2017
pa), encerrou o pregão desta
sexta-feira (21) em alta de
1,70%, com 79.444 pontos. A
valorização acumulada na se-
mana de 5,3% representa o se-
gundo maior ganho de 2018,
revertendo as duas últimas se-
manas em queda. Os papéis das
grandes empresas, chamadas
de blue chip, fecharam em alta
com destaque para Vale com
valorização de 2,85% e Petro-
bras com alta de 1,36%. (Agen-
cia Brasil)

Álcool matou mais de
3 milhões de pessoas
no mundo em 2016,

aponta OMS
ml) ou duas doses (cada uma de
40 ml) de bebidas destiladas. A
Europa registra o maior consu-
mo per capita do mundo, embo-
ra esse tenha diminuído em mais
de 10% desde 2010. 

O estudo aponta que, nas re-
giões da África, Américas, Me-
diterrâneo Oriental e Europa, a
porcentagem de consumidores
diminuiu desde 2000. No entan-
to, aumentou na região do Pací-
fico Ocidental de 51,5% em
2000 para 53,8% hoje e perma-
neceu estável no sudeste da Ásia.

Perfil
Em todo o mundo, 27% dos

jovens com idade entre 15 e 19
anos consomem álcool atual-
mente. As taxas de consumo são
mais altas entre os jovens de 15
a 19 anos na Europa (44%), se-
guidas das Américas (38%) e do
Pacífico Ocidental (38%). Glo-
balmente, 45% do total de álco-
ol é consumido na forma de be-
bidas alcoólicas. A cerveja é
a segunda bebida em termos de
consumo puro de álcool (34%),
seguida do vinho (12%).

Por outro lado, o estudo in-
dica que mais da metade (57%
ou 3,1 bilhões de pessoas) da
população global com 15 anos
ou mais se absteve de consumir
álcool nos últimos 12 meses.

A perspectiva da OMS é que
até 2025, o consumo total de
álcool per capita em pessoas
com 15 anos ou mais de idade
aumente nas Américas, no Su-
deste Asiático e no Pacífico
Ocidental. 

“É improvável que isso seja
compensado por quedas subs-
tanciais no consumo nas outras
regiões. Como resultado, o
consumo total de álcool per
capita no mundo pode chegar a
6,6 litros em 2020 e 7,0 litros
em 2025, a menos que as ten-
dências crescentes de consu-
mo de álcool na Região das
Américas e no Sudeste Asiáti-
co e no Pacífico Ocidental se-
jam interrompidas e reverti-
das”, afirma o relatório.

O consumo de álcool entre
as mulheres diminuiu na maio-
ria das regiões do mundo, exce-
to nas regiões do sudeste asiáti-
co e do Pacífico Ocidental, mas
o número absoluto de mulheres
que bebem atualmente aumentou
no mundo.

Ao todo, 95% dos países têm
impostos sobre o consumo de
álcool, mas menos da metade
deles usa outras estratégias,
como a proibição de vendas
abaixo do custo ou descontos
por volume. A maioria deles tem
algum tipo de restrição à publi-
cidade de cerveja, com proibi-
ções totais mais comuns para
televisão e rádio, mas menos
comuns para a internet e mídias
sociais. (Agencia Brasil)

Ibama libera acesso a banco
 de dados da autarquia

O Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Ibama)
abriu para acesso ao público um
conjunto de sistemas da autarquia.
Chamada de Dados Abertos, a pla-
taforma reúne diversos bancos de
dados relacionados às atividades
desenvolvidas pelo órgão. 

Entre os bancos de dados dis-
poníveis está o Sistema DOF
(Documento de Origem Flores-

tal), antes restritos a órgãos am-
bientais, policiais e a agentes do
Ministério Público. O sistema
controla o transporte e o arma-
zenamento da madeira comerci-
alizada no país. A ferramenta per-
mite acessar informações sobre
corte de madeira, processo de
transformação e transporte. É
possível ainda obter dados sobre
a conversão de produtos flores-
tais em objetos de consumo,

importação, exportação. 
Outro sistema permite visu-

alizar a evolução das receitas
arrecadadas compreende o deta-
lhamento das informações sobre
os valores arrecadados pelo Iba-
ma, ou seja, a soma de taxas,
contribuições e outras fontes de
recursos. O sistema “Evolução
das Receitas Arrecadadas” apre-
senta as receitas com seu res-
pectivo código de recolhimen-

to, descrição, valor, quantidade
de recolhimentos e ano.

O banco de dados permite
também que o usuário visuali-
ze a relação de licenças ambi-
entais, autorizações e respec-
tivas renovações e retificações
emitidas pela autarquia no âm-
bito dos processos de licenci-
amento ambiental federal de
atividades e empreendimentos. 
(Agencia Brasil)

Desemprego derruba arrecadação da
Previdência em R$ 15 bilhões

A arrecadação líquida do Re-
gime Geral de Previdência So-
cial (RGPS), que envolve os tra-
balhadores da iniciativa privada,
caiu R$ 1,95 bilhão no bimestre
encerrado em agosto. A infor-
mação foi confirmada  na sexta-
feira  (21) durante a apresenta-
ção do Relatório de Receitas e
Despesas do governo federal. No
acumulado do ano, segundo o
secretário do Tesouro Nacional,
Mansueto Almeida, a frustração
de receitas para o setor está em
cerca de R$ 15 bilhões. 

“Houve mais uma queda da
receita do RGPS. Isso aconte-
ceu em todos os bimestres do
ano”, afirmou. A previsão inici-
al de arrecadação da Previdên-
cia era de R$ 405 bilhões, mas
as atuais projeções do governo
indicam receitas na faixa de R$
390 bilhões. 

De acordo com o secretário,
o resultado abaixo do esperado
está relacionado à lenta recupe-

ração do emprego formal no
país. “Isso se reflete na [queda]
da massa salarial e consequente-
mente na arrecadação da Previ-
dência”, explicou. A taxa de de-
semprego, segundo a mais re-
cente Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contí-
nua (Pnad Contínua), divulgada
em agosto pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), abrange 12,3% da popu-
lação economicamente ativa,
volume 0,6% menor do que o
apurado em março. O número
representa um contingente de
12,9 milhões de pessoas sem
trabalho no país.

Apesar da queda na arrecada-
ção de recursos da Previdência,
houve aumento de R$ 3,9 bilhões
nas receitas totais das União no
quarto bimestre do ano (julho/
agosto) em relação ao bimestre
anterior (maio/junho). O aumen-
to da arrecadação combinada com
a redução no pagamento de des-

pesas obrigatórias vai permitir que
o governo libere mais R$ 4,12 bi-
lhões para ministérios e outros
órgãos públicos sem ultrapassar o
limite de teto de gastos.   

Do lado das despesas, houve
redução de R$ 1,1 bilhão em
pagamentos de benefícios pre-
videnciários nos dois últimos
meses. Segundo estimativas
apresentadas pelo secretário de
Orçamento Federal, George So-
ares, em cerca de dois anos, o
governo já conseguiu economi-
zar R$ 10 bilhões em pagamen-
tos de benefícios irregulares da
Previdência Social.

“Houve um esforço de fazer
a reavaliação desses benefícios,
como revisão de cadastros, mu-
tirão de médicos peritos para
revisão de auxílio-doenças. Em
termos acumulados, já rendeu
algo em torno de R$ 10 bi-
lhões”, afirmou. Apesar da eco-
nomia, ressaltou Soares, o cor-
te de benefícios irregulares

ocorre na margem dos gastos
previdenciários e não resolve o
problema do setor, que, no ano
passado, de acordo com o pró-
prio governo, registrou déficit
nominal de R$ 182,4 bilhões,
crescimento de 21,8% em rela-
ção a 2016. 

Mais recursos
Em relação à disponibiliza-

ção de mais R$ 4,12 bilhões para
despesas de ministérios, a equi-
pe econômica do governo afir-
mou que fará uma triagem, na
semana que vem, para definir as
áreas prioritárias que receberão
recursos. A demanda atual entre
todas as pastas é de cerca de R$
6,7 bilhões. 

Serão priorizados, segundo o
secretário de Orçamento Fede-
ral, os pagamentos de obras em
estágio avançado, contratos de
manutenção de ministérios e
compromissos internacionais
do país. (Agencia Brasil)

País registra criação de 110 mil
 novas vagas de trabalho em agosto

Puxado pelo setor de Servi-
ços, o emprego formal regis-
trou crescimento de 0,29% em
agosto, fechando o mês com
um saldo positivo de 110,4 mil
novas vagas. De acordo com o
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged), di-
vulgado  na sexta-feira (21)
pelo Ministério do Trabalho,
houve no mês passado pouco
mais de 1,353 milhão de ad-
missões, contra 1,243 milhão
de desligamentos.

Este é o oitavo mês conse-

cutivo em que o número de no-
vos contratos de trabalho su-
pera as demissões. Segundo o
ministér io do Trabalho,  o
mercado formal tem apresen-
tado resultados positivos no
acumulado do ano e nos últi-
mos doze meses. De janeiro
a agosto, houve acréscimo de
aproximadamente 568 mil va-
gas. Já na série histórica des-
de setembro do ano passado, o
saldo positivo é de 357 mil pos-
tos de trabalho.

Com os dados, o nível de es-

toque do emprego formal au-
mentou para 38,4 milhões, nú-
mero superior que os 38
milhões de agosto de 2017 mas
abaixo do apresentado no mes-
mo período nos anos anteriores,
desde 2012. A informação dos
novos empregos com carteira
assinada foi comemorada 
ontem pelo presidente Michel
Temer pelo twitter.

Entre 2010 e 2014, o Brasil
apresentou desempenho positi-
vo nos dados do Caged, apresen-
tando grandes quedas em 2015

e 2016. Em 2017 o saldo tam-
bém foi negativo, mas menor,
com 123 mil postos de traba-
lho fechados. Este ano, com
um saldo de meio milhão de
novos empregos, o país re-
gistra bons resultados em
praticamente todos os seto-
res de atividade econômica,
como indústria de transfor-
mação, serviços e agricultu-
ra. A exceção é o setor de
comércio, impulsionado pe-
las demissões no comércio
varejista. (Agencia Brasil)



União arrecada R$ 109,751 bilhões
em tributos em agosto
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A União arrecadou R$
109,751 bilhões em agosto, um
crescimento real (descontada a
inflação) de 1,08% comparado
a igual mês do ano passado. No
acumulado do ano, a arrecada-
ção chega a R$ 953,621 bilhões,
com expansão de 6,94% em re-
lação a igual período de 2017. É
o melhor resultado tanto para o
mês quanto no acumulado des-
de agosto de 2014. Os números
foram divulgados na sexta-feira
(22) pela Receita Federal.

As receitas administradas
pela Receita Federal chegaram
a R$ 107,182 bilhões, com au-
mento de 0,63% em relação a
agosto do ano passado. De janei-
ro a agosto deste ano, o valor fi-
cou em R$ 915,215 bilhões, alta
de 5,68% em relação ao acumu-
lado para o mês em 2017.

Segundo a Receita, o resul-
tado pode ser explicado, princi-
palmente, pela melhora do re-
sultado das empresas e na redu-
ção de suas compensações de
débitos, levando ao crescimen-
to na arrecadação do Imposto de
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e
de Contribuição Social sobre o
Lucro Líquido (CSLL) de empre-
sas não financeiras, de 10,53%.
Em agosto deste ano, o IRPJ/
CSLL chegou a R$ 14,639 bi-
lhões, contra R$ R$ 13,244 bi-
lhões em agosto de 2017.

Outros indicadores
A produção industrial em

agosto cresceu 4,02% em com-
paração com agosto de 2017.
No mês de junho, a queda che-
gou a 6,67%, em comparação
com o mesmo mês de 2017, in-
fluenciada pela paralisação dos

caminhoneiros no mês de maio.
Em julho, o setor já havia apre-
sentado melhora, com alta de
3,51% em comparação a julho
de 2017.

As vendas de bens e de ser-
viços registraram altas de 3% e
3,70%, respectivamente. A arre-
cadação de Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) re-
gistrou alta de 28,78% em agos-
to na comparação com igual mês
de 2017. Foram arrecadados R$
14,639 bilhões em IPI.

Segundo a Receita, a massa
salarial (soma dos salários na
economia) teve aumento de
6,19% em agosto (fato gerador
para o mês de julho), atualizado
pela inflação oficial, houve au-
mento real de 1,63% dos salá-
rios. A arrecadação das contri-
buições para a Previdência So-
cial caiu 0,56% em agosto na
comparação com o mesmo
mês de 2017, chegando a R$
33,861 bilhões.

IRPF
Houve também crescimento

de 22,02% na arrecadação sobre
o Imposto de Renda da Pessoa
Física (IRRF) de residentes no
exterior, em comparação com
agosto do ano passado. Em agos-
to deste ano, o montante chegou
a R$ 2,104 bilhões.

Entretanto, em agosto a ar-
recadação do IRRF sobre rendi-
mentos de capital chegou a R$
2,983 bilhões, com queda de
18,88% em relação a agosto de
2017. No primeiro semestre, a
arrecadação chegou a R$ 32,444
bilhões, com queda de 16,38%.

Segundo o chefe do Centro
de Estudos Tributários e Adua-

neiros da Receita, Claudemir
Malaquias, a diminuição é expli-
cada pela queda dos juros. “A
redução de juros faz com que os
rendimentos de aplicações dimi-
nuam, por isso identificamos
claramente o efeito na arrecada-
ção desse tributo”, disse.

O desempenho foi influenci-
ado ainda pelas receitas não admi-
nistradas pelo Fisco, que incluem
royalties do petróleo, que cresce-
ram 24,63% de agosto de 2017
para este ano. Foram arrecadados
em agosto R$ 2,569 bilhões.

Resultados negativos
Por outro lado, houve queda

de 69,82% na arrecadação com
programas de regularização tri-
butária. Com esses programas,
a Receita arrecadou R$ 1,071
bilhão em agosto. No mesmo
mês de 2017, o valor foi de
R$ 3,548 bilhões. De acordo
com Malaquias, em agosto do
ano passado houve uma gran-
de parte da entrada dos parce-
lamentos, um valor atípico para
o mês, que influenciou o resul-
tado para este ano.

Já no acumulado do ano, essa
arrecadação cresceu. Foram R$
15,648 bilhões arrecadados até
agosto de 2018, alta de 98,32%
em relação ao mesmo período
de 2017.

O resultado acumulado no
ano também teve impacto posi-
tivo de 88,72% das alíquotas do
Programa de Integração Social
(PIS) e da Contribuição para o
Financiamento da Seguridade
Social (Cofins) sobre combus-
tíveis, que entraram em vigor no
fim de julho do ano passado. De
janeiro a agosto, a arrecadação

chegou a R$ 19,528 bilhões,
contra R$ 10,348 bilhões no
mesmo período de 2017.

As ações de cobrança de con-
tribuições previdenciárias em
atraso e depósitos judiciais tam-
bém contribuíram para o aumen-
to da arrecadação no ano. No
período de janeiro a agosto de
2018, foram R$ 68,7 bilhões.
Esse resultado é 10,2% superi-
or ao mesmo período de 2017.

Tanto para o mês de agosto
quanto no acumulado do ano,
houve queda na arrecadação da
Cide sobre combustíveis. No
mês foram arrecadados R$ 197
milhões, queda de 63,27% em
relação aos R$ 535 milhões
de agosto de 2017. No ano a
arrecadação desse tributo so-
mou R$ 2,994 bilhões, valor
25,44% menor que o acumu-
lado de 2017.

De acordo com o Malaqui-
as, essa diferença é explicada
por dois fatores. O primeiro
é a atualização da base, já que
a Cide é um tributo com uma
alíquota fixa, não há correção
e o valor tende a ficar defasa-
do. O segundo fator é que, des-
de maio, há o efeito da redu-
ção de R$ 0,05 por litro de
diesel  consumido, medida
adotada para encerrar a para-
lisação dos caminhoneiros.

O chefe do Centro de Es-
tudos Tributários e Aduanei-
ros da Receita explicou ainda
que, excluindo os fatores não
recorrentes, como os parce-
lamentos, não há uma variação
expressiva destoando da traje-
tória  de crescimento em
2,26% ao mês e 6% no acumu-
lado do ano. (Agencia Brasil)

Edital de intimação de Edinaldo Augusto da Silva, Rafael Dantas Porto Nascimento, William Terence Dunne, representante 
legal de Diário da Causa operária e represente legal do Partido da Causa Operária  PCO, com prazo de 20 (vinte) dias 
expedido nos autos do Agravo de Instrumento nº 2150742-13.2017.8.26.0000, da Comarca de São Paulo  SP em que é 
autor João Agripino da Costa Dória Júnior. A EXMA. Sra. Desembargadora Fernanda Gomes Camacho, do Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo, Faz saber a todos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e a quem 
interessar possa, que referidos autos se processam perlo Serviço de Processamento do 3º Grupo de Câmaras de Direito 
Privado  5ª e 6ª câmaras, situado no Pátio do Colégio nº 73, 5º andar, sala 515, sendo interposto em face do r. despacho 
proferido nos autos de Ação de Obrigação de Fazer, com pedido de tutela provisória de urgência, oriunda da 1ª Vara Cível 
do Foro Regional do Jabaquara (Processo nº. 1043715-76.2017.8.26.0100) proposta por João Agripino da Costa Dória 
Júnior em face de Edinaldo Augusto da Silva, Rafael Dantas Porto Nascimento, William Terence Dunne, Diário da Causa 
Operária e Partido da Causa Operária  PCO, requerendo a procedência do pedido formulado, para o fim de reformar a 
decisão agravada. Faz saber ainda que foi determinada às fls 39 sua intimação por edital, com prazo de 20 (vinte) dias. E, 
para que chegue ao conhecimento de todos os interessados e ninguém alegue ignorância, e expedido o presente edital, 
que será afixado e publicado na forma da lei. São Paulo, quatorze de agosto de 2018.        
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0031932-34.2013.8.26.0007.
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro Regional VII – Itaquera, Estado de São Paulo,
Dr(a). Celso Maziteli Neto, na forma da Lei, etc. Faz saber que nos autos de Notificação, requerida
por Roberto Galbraith Haddad e Leide Cavalotti Haddad, foi deferida a notificação por edital da
requerida Juliana da Silva Miranda, CPF 363.226.828-22, para, no prazo de 15 dias, purgarem a
mora no valor de R$ 1.763,44 (jul/2013), na Avenida Senador Queiroz nº 605, 18º andar, conj. 1812,
Santo Ifigênia, São Paulo/SP, relativo ao lote 29-L, da quadra 119 do loteamento Jardim das
Oliveiras, Capital/SP, devidamente atualizado, sob pena de rescisão de plano de contrato. Após o
cumprimento, pagas as custas e observadas as formalidades legais, e decorridas 48 horas, os autos
serão entregues ao requerente. E para que chegue ao conhecimento de todos e de futuro não se
aleguem ignorância expede-se edital, que será afixado e publicado na forma da

EDITAL DE INTIMAÇÃO – PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº. 0009459-90.2018.8.26.0003. O(A) MM.
Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro Regional III - Jabaquara, Estado de São Paulo, Dr(a). Cristiane Vieira,
na forma da Lei, etc. FAZ SABER: a Fred William Salgado Chagas, CPF 010.585.658-42, RG 10712631, que
por este Juízo tramita uma ação de Cumprimento de Sentença, movida por Sociedade Unificada Paulista de
Ensino Renovado Objetivo – Supero Ltda. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do
artigo 513, § 2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze)
dias, a fluir após os 20 dias supra, pague a quantia de R$ 51.766,57 (junho/2018), devidamente atualizada, sob
pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do
Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil,
transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias para
que o executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua
impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e
passado nesta cidade de São Paulo, aos 08 de agosto de 2018. 22 e 25.09

Orygen Biotecnologia S.A. - CNPJ/MF Nº 16.530.067/0001-78 - NIRE 35300441982
Extrato da Ata de Reunião do Conselho de Administração

Data, Hora, Local: 2.07.2018, às 10hs, na sede, Rua Ministro Jesuíno Cardoso, nº 633, conjunto 102, São Paulo/SP. Presen-
ça: Todos os membros. Mesa: Presidente: Maurízio Billi, Secretário: Cleiton de Castro Marques. Deliberações Aprovadas: 
a) destituir: Dante Alario Junior, brasileiro, casado, farmacêutico-bioquímico, RG 3.465.298, CPF/MF 295.868.108-44, re-
sidente em São Paulo/SP, do cargo de Diretor Presidente. 1. Sociedade outorga a mais ampla, geral e irrevogável quita-
ção com relação a todos os atos praticados por ele. 2. Em substituição ao diretor ora destituído: b) nomear: Victor Mezei, 
brasileiro, casado, administrator de empresas, RG 12.855.740, CPF/MF 087.901.428-88, residente em São Paulo/SP, para Di-
retor Presidente, e permanece Andrew John George Simpson, inglês, casado, bioquímico, RG 38.291.427-2, CPF/MF 
876.516.026-68, residente em Vinhedo/São Paulo, para Diretor Científi co, e delaram que não estão impedidos de exercer 
atividades mercantis. Encerramento: Nada mais. São Paulo, 2.07.2018. Conselheiros: Maurízio Billi; Cleiton de Castro Mar-
ques; Dante Alario Junior. JUCESP nº 440.489/18-0 em 18.09.2018. Flávia Regina Britto Gonçalves - Secretária Geral.

Living Sul Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ/MF 13.057.786/0001-25 - NIRE 35.229.885.348

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Data, Hora e Local: 18.09.2018, às 10 hs, na sede, Rua do Rócio, nº. 109, 3º andar, Sala 01 - Parte, São Paulo/SP. Con-
vocação: Dispensada. Presença: Totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Miguel Maia Mickelberg, Secretá-
ria: Sandra Esthy Attié Petzenbaum. Deliberações Aprovadas: 1. Redução do capital social em R$ 10.000.000,00, 
por serem considerados excessivos, com o cancelamento de 10.000.000 de quotas, com valor nominal de R$ 1,00 cada 
uma, todas de propriedade da sócia Goldsztein Cyrela Empreendimentos Imobiliários S.A., a qual receberá, 
com a anuência da sócia Cybra de Investimento Imobiliário Ltda., em moeda corrente do país, o valor das quo-
tas canceladas a título de capital excessivo. O Capital Social passará de R$ 73.099.117,00 para R$ 63.099.117,00, di-
vidido em 63.099.117 quotas. 2. Autorizar os administradores a assinar os documentos necessários. Encerramento. 
Nada mais.São Paulo, 18.09.2018. Sócios: Goldsztein Cyrela Empreendimentos Imobiliários S.A. e Cybra 
De Investimento Imobiliário Ltda. - Sandra Esthy Attié Petzenbaum - Miguel Maia Mickelberg.

DINARI SECURITIZADORA S/A.
em Constituição

Extrato da Ata da Assembleia Geral de Constituição de Sociedade Anônima
Data, Hora e Local: 11/07/2018 às 11h na sede social, localizada à Rua Joseph Zarzur, 93, Sala 1411, Vila 
Moreira, na cidade de Guarulhos/SP. Presença de Acionistas: Estiveram presentes todos os Acionistas, a 
saber, Sr. Fernando Fregatti, Enzo Donini Valsirolli e Sra. Jamile Donini Valsirolli Federice, na qualidade 
de subscritores do Capital Social da empresa ora constituida, conforme as assinaturas apostas na Lista de 
Presença e no Boletim de Subscrição das quotas, representando assim, 100% do Capital Social votante. 
Composição da Mesa: Presidente, Sr. Fernando Fregatti e Secretário, Sr. Enzo Donini Valsirolli. Publicações: 
Os acionistas foram convocados por Carta Convite, entregue em 25/06/2018, estando assim dispensada a 
convocação por Edital segundo § 4º do artigo 124 da Lei 6.404/76. Ordem do Dia e Deliberações: O Sr. 
Presidente declarou instalada a Assembleia de Constituição, e por unanimidade de voto e sem quaisquer 
restrições foi deliberado: Leitura e aprovação da minuta do Estatuto Social: Aprovação unânime pelos 
presentes. Boletins de Subscrição das Ações: Foi aprovada a subscrição do Capital Social da Companhia. 
Boletim de Subscrição I: a) Nome: Fernando Fregatti, RG 30.637.997-1 SSP/SP e CPF 280.469.988-93; 
Enzo Donini Valsirolli, RG 30.789.242-6 SSP/SP e CPF 312.022.088-43, e Jamile Donini Valsirolli Federice, 
RG 30.789.241-4 SSP/SP e CPF 299.011.188-32. Ações subscritas: 50.000 ações ordinárias nominativas com 
direito a voto, com valor nominal de R$ 1,00 cada uma. Percentual de integralização das Ações: 10%; Distribuição 
por subscritor:  Fernando Fregatti - 33,34% de ações; Enzo Donini Valsirolli - 33,33% de ações e - Jamile 
Donini Valsirolli Federice - 33,33% de ações. Eleição dos Membros da Diretoria e definição da remuneração 
global dos Diretores. Os acionistas aprovaram a eleição dos Srs. (a) Fernando Fregatti, anteriormente 
qualificado, como Diretor Presidente da Companhia; Enzo Donini Valsirolli, anteriormente qualificado, como 
Diretor de Relação Com Investidores e Jamile Donini Valsirolli Federice como Diretora Operacional da 
Companhia, todos com mandato de 03 anos, iniciando nesta data de 11/07/2018 e estendendo-se até 10/07/2021. 
Aprovar a remuneração global anual de até R$ 34.000,00 para os membros da Diretoria, cuja distribuição será 
deliberada nos termos do Estatuto Social da Companhia; Definição dos periódicos nos quais serão efetuadas 
as publicações legais:  Os acionistas decidiram que as publicações dos atos da Companhia, serão realizadas 
no DOE/SP e no periódico Jornal O Dia de Guarulhos. Aprovação do endereço da sede social da Companhia: 
Rua Joseph Zarzur, 93, Sala 1411, Vila Moreira, na cidade de Guarulhos/SP. Descrição da integralização do 
capital social: Foi declarado que o capital social de R$ 50.000,00, encontra-se integralmente subscrito, sendo 
o valor de R$ 5.000,00 integralizado neste ato em moeda corrente nacional e o valor remanescente a integralizar 
em 12 meses. JUCESP - NIRE 3530052021-1 em 16/08/2018. Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral.
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Companhia Müller de Bebidas
CNPJ/MF 03.485.775/0001-92 - NIRE 35300174054

Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de Administração
Henrique Souza e Silva Pereto e Marina Figuerola Nacarato, respectivamente Presidente e Secretário desta Reu-

-

-

-

-

Jucesp  em sessão de 05/09/2018

R032 Seropédica Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 15.016.349/0001-99 - NIRE 35.300.466.608

Ata de Assembleia Geral Extraordinária
Data, Hora e Local: 03/09/2018, às 09h00, na sede da Companhia. Convocação e Presença: Convocação dispensada em razão da presença
de acionistas representando a totalidade do capital da Companhia. Ordem do Dia e Deliberações: restaram aprovadas pela unanimidade dos
presentes, sem ressalvas: (i) o aumento do capital social, totalmente integralizado, de R$ 114.248.013,00 para R$ 115.098.013,00, com um
aumento efetivo, de R$ 850.000,00, mediante a emissão de 850.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, ao preço de emissão de
R$ 1,00 por ação. (ii.i) as acionistas REDBR Consultoria e Participações Ltda. e BREOF Empreendimentos Residenciais II Ltda. ratificaram
expressa e previamente suas renúncias aos respectivos direitos de preferência que lhes é conferido pelo Estatuto Social e pela Lei 6.404/76, na
subscrição das novas ações, as quais foram totalmente subscritas pelo acionista BREOF Fundo de Investimento em Participações, e serão
integralizadas dentro de 180 dias, contados de 03/09/2018, em moeda corrente nacional. (ii) a alteração do caput do Artigo 5º do Estatuto Social
da Companhia que passará a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º - O capital da Companhia é de R$ 115.098.013,00, dividido em
115.093.013 ações ordinárias e 5.000 ações preferenciais Classe A, todas nominativas e sem valor nominal.”. A presente ata é publicada na forma
de extrato, nos termos da Lei. Mesa: Rodrigo Avila Sarti - Presidente e Kenneth Aron Wainer - Secretario. Acionistas: BREOF Fundo de Investimento
em Participações por VBI Real Estate Gestão de Carteiras Ltda. por Rodrigo Lacombe Abbud e Rodrigo Avila Sarti; REDBR Consultoria e
Participações Ltda. por Thomaz Ferreira Pompeo de Camargo e Celso Gonzalez Lima e BREOF Empreendimentos Residenciais II Ltda. por
Rodrigo Lacombe Abbud e Rodrigo Avila Sarti. JUCESP nº 440.008/18-9 em 17/09/2018. Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral.

R032 Seropédica Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 15.016.349/0001-99 - NIRE 35.300.466.608

Ata de Assembleia Geral Extraordinária
Data, Hora e Local: 25/06/2018, às 10h00, na sede da Companhia. Convocação e Presença: Convocação dispensada em razão da presença
de acionistas representando a totalidade do capital da Companhia. Ordem do Dia e Deliberações: Restou unanimemente aprovada pelos presentes
a reeleição dos atuais Membros do Conselho de Administração, os Srs. (i) Rodrigo Lacombe Abbud, brasileiro, casado, engenheiro, 
RG nº 19.841.788-3, SSP/SP, CPF/MF nº 265.714.598-17, designado Presidente do Conselho de Administração; (ii) Kenneth Aron Wainer,
norte-americano, residente no Brasil, consultor, RNE nº V203482-C, CPF/MF nº 214.960.168-07; e (iii) Vitor Rangel Botelho Martins, brasileiro,
casado, engenheiro, RG nº 11024807, SSP/MG, CPF/MF nº 041.040.466-71, ambos designados Membros do Conselho de Administração, todos
domiciliados em São Paulo, SP, na Rua Funchal, nº 418, 27º andar, CEP 04551-060, com mandato de 01 ano, contado da presente data, podendo
ser destituídos a qualquer tempo. Os membros do Conselho, ora reeleitos, tomaram posse mediante a assinatura dos respectivos termos lavrados
em livro próprio, declarando que não estão impedidos. A presente ata é publicada na forma de extrato, nos termos da Lei. Mesa: Rodrigo Avila Sarti
- Presidente e Kenneth Aron Wainer - Secretario. Acionistas: BREOF Fundo de Investimento em Participações por VBI Real Estate Gestão de
Carteiras Ltda. por Rodrigo Lacombe Abbud e Rodrigo Avila Sarti; REDBR Consultoria e Participações Ltda. por Thomaz Ferreira Pompeo de
Camargo e Celso Gonzalez Lima e BREOF Empreendimentos Residenciais II Ltda. por Rodrigo Lacombe Abbud e Rodrigo Avila Sarti. Membros
do Conselho de Administração reeleitos: Rodrigo Lacombe Abbud, Kenneth Aron Wainer e Vitor Rangel Botelho Martins. JUCESP nº 385.197/18-4
em 14/08/2018. Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral.

R032 Seropédica Empreendimentos e Participações S.A.
CNPJ/MF nº 15.016.349/0001-99 - NIRE 35.300.466.608

Ata de Assembleia Geral Extraordinária
Data, Hora e Local: 01/08/2018, às 09h00, na sede da Companhia. Convocação e Presença: Convocação dispensada em razão da presença 
de acionistas representando a totalidade do capital da Companhia. Ordem do Dia e Deliberações: restaram aprovadas pela unanimidade dos 
presentes: (i) o aumento do capital social, totalmente integralizado, de R$ 113.498.013,00 para R$ 114.248.013,00, com um aumento efetivo 
de R$ 750.000,00, mediante a emissão de 750.000 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 1,00 por ação. 
(ii.i) as acionistas REDBR Consultoria e Participações Ltda. e BREOF Empreendimentos Residenciais II Ltda. ratificaram expressa e 
previamente suas renúncias aos respectivos direitos de preferência na subscrição das novas ações, que foram totalmente subscritas pelo acionista 
BREOF Fundo de Investimento em Participações, e serão integralizadas até o dia 15/08/2018, em moeda corrente nacional. (ii) a alteração 
do caput do Artigo 5º do Estatuto Social da Companhia que passará a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º - O capital da Companhia é de 
R$ 114.248.013,00, dividido em 114.243.013 ações ordinárias e 5.000 ações preferenciais Classe A, todas nominativas e sem valor nominal.”.
A presente ata é publicada na forma de extrato, nos termos da Lei. Mesa: Rodrigo Avila Sarti - Presidente e Kenneth Aron Wainer - Secretario. 
Acionistas: BREOF Fundo de Investimento em Participações por VBI Real Estate Gestão de Carteiras Ltda. por Rodrigo Lacombe Abbud
e Rodrigo Avila Sarti; REDBR Consultoria e Participações Ltda. por Thomaz Ferreira Pompeo de Camargo e Celso Gonzalez Lima e 
BREOF Empreendimentos Residenciais II Ltda. por Rodrigo Lacombe Abbud e Rodrigo Avila Sarti. JUCESP n° 385.198/18-8 em 14/08/2018. 
Flávia R. Britto Gonçalves - Secretária Geral. 
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CNPJ N° 19.215.266/0001-80 - NIRE N° 3.530.045.893-1

02/08/2018, às 13 horas, na sede social.  Dispensada.  100% capital social.  Sra. Anita Ferraz Mal-
zoni, Presidente e Sr. Roberto Malzoni Filho, Secretário.  as contas dos administradores, o relatório 

 as contas dos administradores, o relatório da administração, o balanço patrimonial, demais
 a

 Nada mais.  nº 

CNPJ N° 19.408.870/0001-22 - NIRE N° 3.530.046.041-3

02.08.2018, às 10 horas, na sede social.  Dispensada.  100% do capital social.  Sra. Maria Malzoni
Romanach, Presidente e Sra. Helena Malzoni Romanach, Secretária.  Aprovaram: a) as contas dos administradores,

31.03.2017, publicados em 21.10.2017 no Doesp e O Dia/SP; 

 as contas dos administradores, o relatório da administração, o balanço patrimonial, 

 Nada mais.  nº 409.676/18-4  em sessão de 23/08/2018.

 
CNPJ N° 19.165.727/0001-57 - NIRE N° 3.530.045.850-8

02.08.2018, às 10:30 horas, na sede social.  Dispensada. : 100% do capital social.  Sr. Eduardo Ferraz
Malzoni, Presidente e Srta. Heloisa Cleaver Malzoni, Secretária.  Aprovaram: a) as contas dos administradores, o rela-

publicados em 21.10.2017 no Doesp e O Dia/SP; 
-

as contas dos administradores, o relatório da administração, o 

no Doesp e O Dia/SP; -

Nada mais. nº 410.080/18-4

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

Jornal
ODIASP

A Agência de Promoção de
Exportações e Investimentos
(Apex-Brasil) levará ao Chile
e à Argentina 63 empresas bra-
sileiras que estão começando
a exportar, após passarem por
programas de capacitação para
o comércio exterior. No Chi-
le, os empresários participarão
de rodadas de negócios orga-
nizadas pelo Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento
(BID) no evento LAC Flavors,
um dos encontros mais impor-
tantes da indústria de alimen-
tos na América Latina e Cari-
be.

Já na Argentina, haverá ro-
dadas de negócios envolvendo
também o setor de máquinas e
equipamentos, além de alimen-
tos e bebidas. Algumas empre-
sas participam das duas etapas
e outras escolheram visitar ape-
nas um país. Segundo Márcia
Nejaim, diretora de Negócios
da Apex, a despeito de dificul-
dades, como a crise econômi-
ca na Argentina, o Brasil vem
identificando oportunidades de
negócios no país vizinho.

“Mesmo com todas as cri-
ses que nossos países vêm pas-
sando, você continua tendo
50% das nossas exportações
para América do Sul”, afirmou
Márcia. Ela ressalta que o ce-

Empresas brasileiras farão
rodadas de negócios no

Chile e na Argentina
nário eleitoral brasileiro tam-
bém causa incertezas, mas de-
fendeu a necessidade de ter “vi-
são de longo prazo”. “Em co-
mércio exterior, você não pode
deixar espaço vazio. Senão, ou-
tro vem e ocupa”, declarou.

A diretora de Negócios ex-
plica que o número de empresas
interessadas em capacitação
para exportar tem crescido, o
que ela acredita estar relaciona-
do à crise econômica brasileira.
“A gente viu em 2014, 2015,
2016, uma procura grande de
empresas. Apesar de a economia
estar um pouco mais estável, isso
continua. Tivemos um recorde
de mais de 6 mil empresas este
ano. No ano passado, não che-
gou a 3 mil”.

Márcia Nejaim informou
que atualmente a Apex tem 10
escritórios fora do Brasil, em
oito países. A China e os Esta-
dos Unidos contam com dois es-
critórios. A agência também con-
ta com um trabalho de inteligên-
cia local das embaixadas. A capa-
citação inicial para quem deseja
exportar – o Programa de Quali-
ficação para Exportação (PEIEX)
– dura seis meses. Em seguida, a
empresa passa por um curso de
capacitação específica sobre o
mercado no qual tem interesse
em ingressar. (Agencia Brasil)
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Brasil vence a Austrália na
primeira partida da segunda fase
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DANÇAR MARKETING e
KLASSICS MUSIC MANAGEMENT
apresentam

Campeonato Mundial

Seleção brasileira passou pelo primeiro desafio em Bolonha sem perder nenhum set. Jogo deste sábado será contra a Eslovênia

Bruninho comemora ponto

A quinta vitória em seis jo-
gos veio na sexta-feira (21) quan-
do a seleção brasileira masculi-
na de vôlei enfrentou e venceu a
Austrália na abertura da segunda
fase do Campeonato Mundial. A
equipe verde e amarela bateu os
adversários sem perder nenhum
set, fazendo as parciais de 25/21,
25/22 e 25/15, na Arena Palado-
zza, em Bolonha, na Itália.

O segundo dos três jogos na
cidade italiana será já neste sá-
bado (22), contra a Eslovênia. A
partida será às 15h30 (Horário
de Brasília) e terá transmissão ao
vivo do canal SporTV 2.

Na noite desta sexta-feira, o
ponteiro Douglas foi o maior
pontuador da equipe brasileira,
com 13 acertos – todos de ata-
que. O oposto Wallace marcou
12 vezes, também sempre pon-
tuando no fundamento ataque. O
ponteiro Lipe foi responsável por
11 pontos, sendo 10 de ataque e
um de saque.

Após a partida, Douglas elo-
giou o desempenho coletivo da
seleção brasileira. “Hoje tive-
mos muito respeito pelo adver-

sário, mas sabíamos que era pos-
sível fazer um bom jogo. Estamos
sentindo o time mais consistente
e isso vem da confiança do gru-
po. Conforme o time vai jogando
bem, vamos nos empurrando e
isso é muito importante para to-
dos nós”, disse o ponteiro.

O capitão Bruninho come-
morou a vitória e a chance de
rever amigos ao jogar em Bo-
lonha, uma cidade bem próxi-

ma a Modena, onde jogou três
temporadas.

“Hoje eu vi muita gente lá de
Modena, muitas pessoas relem-
braram que o primeiro título que
eu tive aqui na Itália foi nesse
ginásio, então, são boas memó-
rias e grandes amigos. O italiano
é apaixonado por vôlei, encheu a
casa numa sexta-feira às 17h. Foi
muito bacana”, disse o levanta-
dor brasileiro, que também ana-

lisou a partida.
“Sabíamos que os centrais

estão bem, então tivemos uma
marcação maior, fizemos ele
correr um pouco mais e foi le-
gal. O time poderia ter sido mais
agressivo nos dois primeiros
sets, mas no geral foi bom. Ago-
ra temos que consertar alguns
pontos para amanhã porque, sem
dúvida, o nível vai aumentar”,
complementou Bruninho, sobre
a Eslovênia.

Na primeira fase do Campe-
onato Mundial, o time verde e
amarelo passou por Egito, Fran-
ça, Canadá e China a acabou su-
perado pela seleção holandesa,
classificando em primeiro lugar
do seu grupo, com 11 pontos. A
Fase Final do Mundial será dis-
putada entre os dias 26 e 30 des-
te mês, em Turim, na Itália.

A seleção brasileira já con-
quistou três títulos mundiais: em
2002, 2006 e 2010. Na mais re-
cente edição, em 2014, fez a
quarta final consecutiva, mas aca-
bou superado pela Polônia, que
jogava em casa, e ficou com a
medalha de prata.
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A F-4 Alemã definiu o grid
de largada das duas primeiras
corridas deste final de semana
em Hockenheim, pista que se-
dia a etapa final da temporada.
Vice-líder do campeonato,
Enzo Fittipaldi conquistou um
lugar na primeira fila da corri-
da 2 e vai largar na segunda fila
na corrida 1. O piloto brasilei-
ro da Prema Theodore Racing
tem como objetivo principal
garantir o vice-campeonato.

“Nós evoluímos muito du-
rante o dia aqui em Hocke-
nheim no acerto do carro. O
começo foi difícil nos treinos
livres, mas depois recuperamos
e fomos bem nas duas sessões
classificatórias. Nosso princi-
pal adversário na disputa pelo

Enzo Fittipaldi larga
na primeira fila

em Hockenheim
neste sábado

Na briga pelo vice-campeonato, piloto brasileiro larga na
terceira posição na primeira corrida deste sábado e será o
segundo no grid da corrida 2; etapa final da F-4 Alemã
está sendo realizada neste final de semana em Hockenheim
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Enzo Fittipaldi

vice vai largar na pole, mas es-
tou confiante que podemos bri-
gar pela vitória amanhã”, diz
Enzo, que é patrocinado pela
AirBit Club, Baterias Moura,
TNT e WeCredit.

Além de competir na F-4
Alemã, Enzo disputa o título da
F-4 Italiana, onde é o líder do
campeonato na pontuação con-
tando os descartes. Somando
as duas competições, o neto
de Emerson Fittipaldi já pos-
sui seis vitórias e 19 pódios na
temporada 2018.

A primeira corrida deste sá-
bado em Hockemhein será às
6h20 da manhã. A prova 2 acon-
tecerá no mesmo dia às 12h30,
enquanto a corrida 3 será no do-
mingo, com largada às 10h40.

Brasileiro de Rally Baja

Família Varela vai para Santa
Catarina atrás de mais vitórias

Rodrigo Varela lidera o campeonato com folga, e seu irmão Bruno Varela está em quarto

Bruno Varela vai atrás de mais vitórias em Santa Catarina

O Campeonato Brasileiro de
Rally Baja prossegue neste final
de semana (22 e 23/9) com a re-
alização da 7ª Edição do Rally
Rota Santa Catarina, no municí-
pio de Capão Alto, em Santa Ca-
tarina. A liderança do certame
nacional na categoria UTV é de
Rodrigo Varela (Can-Am/Divino
Fogão/Arisun/Blindarte/Norton/
Cotton Racing).

O paulista Rodrigo Varela
vem de vitória no Rally de Inver-
no, e está muito animado para
estas provas na serra catarinen-
se. Afinal, o desempenho de seu
UTV Can-Am Maverick X3 está
excelente, proporcionando que
ele tenha quatro vitórias, além
de uma terceira e duas segunda
colocações nas oito etapas já
realizadas.

“A expectativa é grande, pois
a prova nesta região tem carac-
terísticas muito boas. O nosso
Can-Am X3 está preparado e re-
visado e agora é só focar nestas

corridas. A gente vem de vitórias
nas últimas provas, então vamos
continuar na briga para tentar le-
var mais esta”, avisa o líder do
campeonato. As outras vitórias
foram divididas entre os pilotos
imediatamente seguintes na tabe-
la de classificação, André Hort,
Cristiano Batista, Bruno Varela e
Mauricio Pena Rocha.

Atual campeão brasileiro, o
irmão mais novo de Rodrigo está
precisando se recuperar no cam-
peonato. Bruno Varela (Can-Am/
Divino Fogão/Arisun/Blindarte/
Norton/Cotton Racing) está na
quarta posição, com uma vitória,
um segundo, um terceiro, um
quarto, dois quintos postos, e
dois abandonos.

“Vai ser uma prova muito le-
gal, bem diferente dos outros Ba-
jas que andamos este ano. Deve ter
muita pedra e se continuar choven-
do será bem escorregadio. Estou
ansioso para acelerar o meu Ma-
verick X3 e conseguir bons re-

sultados para me aproximar da
liderança do campeonato”, pla-
neja Bruno Varela.

A nona e décima etapas do
Campeonato Brasileiro de Rally
Baja percorrerão a região serra-
na catarinense, a apenas 25 qui-
lômetros de Lages. Toda a infra-
estrutura e comando das provas
será centralizada no Parque Mu-
nicipal de Eventos José Vieira de
Cordova, em Capão Alto, as mar-
gens da Rodovia SC 390.

O Campeonato Brasileiro de
Rally Baja depois de oito etapas
está assim: 1) Rodrigo Varela,
194 pontos; 2) André Hort, 148;
3) Cristiano Batista, 141; 4) Bru-
no Varela, 134; 5) Mauricio Pena
Rocha, 102; 6) Guilherme Cys-
ne, 80; 7) Denísio do Nascimen-
to, 78; 8) Edu Piano, 69; 9) Eri-
ck Donato, 67; 10) Valdir Ama-
ral, 66. Curta https://
www.facebook.com/varela-
rallyteam/F
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Centro de Esportes
Radicais recebe

 II Copa do Brasil
de Basquete

Tudo pronto para a disputa da
segunda etapa da II Copa do Bra-
sil de Basquete 3x3, que reuni-
rá os melhores do esporte, nes-
te final de semana, sábado e do-
mingo, no Centro de Esportes
Radicais, no Bom Retiro, na ca-
pital paulista.

Esporte novo na Olimpíada
de Tóquio-2020, o basquete
3x3 nacional já vive a expecta-
tiva do ciclo olímpico, tanto no
masculino como no feminino. A
II Copa do Brasil é uma compe-
tição muito importante, pois
soma pontos para o ranking
mundial da FIBA3x3 e ajudará o
Brasil a se manter entre os me-
lhores do mundo. Atualmente, o
Brasil está em 12º lugar na clas-
sificação do ranking masculino
e 20º no feminino.

Setenta e duas (72) equipes,
cerca de 300 atletas, estarão no
Bom Retiro disputando a segun-
da etapa da II Copa do Brasil, di-
vididos nas categorias Sub 18
Masculino e Feminino, Sub 23
Masculino, +35 Masculino, Open
Masculino, Adulto Feminino e
Elite Masculino (profissional).

A programação do final de
semana no Bom Retiro tem iní-
cio às 9h, com jogos e várias ati-
vidades para entreter o público,
como torneios de arremesso,
enterradas e habilidades, entre
outros. A entrada é gratuita.

No sábado jogam as catego-
rias Sub 18 Masculino e Femi-
nino, Sub 23 Masculino e +35
Masculino. No domingo será a
vez do Open Masculino, Adulto
Feminino e Elite Masculino.


